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EDITORIAL
Sel ¿ lumen, “gore, o segundo numero do nosso Jornal, e com ele,o reflexo de nosses atividades e a demonstração do nivel ideologico,individual e coletivo, dos cheverim de kvutzea.Desta meneirea F ocuremos concatener equi a mecida do possivel 8ideizs dos cheverim e respeito de varias ouestoes oue nos concernem,Procurz.mos deste modo, individuslizar e ideia que eperece temben comseu cspecto soletivo pús muito dos essuntos fwer discutidos nz kvutza.Quanto «s diverses medides 5006088 pele nue mechleke de Itonut seriainteressente fezermos elgunas consideraçoes. «ssim sendo, zchemosbastante louveveis os esforcos dos chaverim encarregados deste mechlakano sentido de melhor organizer e centralizar os trzbzlhos de Itonutinstituindo chuguim que se reunem semenalmente afim de discutirer essuntosde interesse 20601: ‎ב Entretento, perece que estes esforços neo tem sidocompreendidos por varios cheverim encarregados de Itonut nes kvutzot, queinsiste em neo lever e questeo e serio.
Quanto = questao dos artigos debatidos nes kvutzot entes de seres:publicados ashemos bestente ecertada a ideia, e se neo e reelizemos6neste numero, foi por absolute felte de tempo e oportunidade.Outra resolução tonede no chug e que ver sido obedecid. etenciose-mente e « de sefem mercados detos pere 5 seide dos jornsizinhos. Se poruu: lado este medida epresente convenienci:s nosenti do orgenizecionclisto e, 671%6 5 88166 086 2 ou 3 boletins :o mesmo tempo, certos incon-venientes dentío des kvutzot, ou sejam, Presse em se escrever os artigos,giseordancia nz questao de ocesizo pera ser epresentedo certo essuntodebatido ne kvutze, cesos estes que fozem deseperecer tod: e quelquerpossibilidade de se epresenterer8 esponteneos, que no seu conjunto,eonstituer o reflexo de ume. kvutze. :+ base destas considereçes observemos que «cr amderceda vez meis

facil ¿ seide de boletins de kvutzot, boletins estes que deverzo ser oespelho fiel da kvutza que este ande bem ou mal. E O que procuremos
fazer neste numero e procuraremos fzzer nos proximos,
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ROL HARAS SHrai Novembro de 1949

NOFS0 lo. «NIVERSARÍO

Co: emoYob- 58 ‎םס dia 16 do mes passado o lo. ativerserio de kvuútra.

Como toda e qualquer comemoreção, tem um significado de suma 1me
portencia. Pera nós esta data € muito significativa, se nos lembrarmos
de que ha um eno etrás, ux grupo de jovens que neo se conheciam, ingres-
sou no movimento, que nequela epoca erez um: miniatura do que e hoje,
muitos sem saber mesmo quais as suas finelidedes, passendo a trilher um
caminho diferente do que ate entab seguirem, pessendo a percorrer estrz-
des ate entao desconhecidas pera éles.

E egora comemoremos o aniversario deste mesmo grupo, que com o de-
correr do tempo, conseguiu cristalizar-se no idesl que almejamos, pas-
sendo a ser entéo ume importante célul: deste organismo vivo, que € o
Dror. Hoje, possuimos ur: ideal. Mas dentro em breve o elcençaremos. Is-
to 5002560628 quando os chaverir de. kvutzc passarem e. integrer os gori-
nim-Herscharot.

Uma kvutze, que de inicio néo segue suas atividades normamente, éque mais tarde, & custe. 066 ‎עג1 58consegue se estabilizer,
aproximendo-se o dis de seu lo. aniversério, € clgo de notovel, Sente-se
no ar que se respiraume etmosfera diferente e enimedora, convidando oscheverin a trebalharer om meis coletivismo, chegando a conclugzo de quetudo o que fizerem e fargo serz pouco. E o ceso de um flor, que por
felta de cuidados começe. o desabrochar, mes que, ou um pouco de cuidadadquire vida nova, começando = florescer.

Façemos votos, portanto, que continuenos a ceminher progressiva-ente, lembrando-nos de que cumprinos um ano de trabalho no movimento.mes este trebelho será intensificedo com afinco, luteremos com neis ar-dor, fixem o sempre nosso olher par: o objetivo: Hegsheme Atzmit.
*

% x

INPRESSOES....

Quendo forem distribuidos artigos z serem escritos pelos cheverim,
fomos encerregedes de der nosses impressoes quanto £ nosse entrede ne
kvutze, e o que pensamos a seu respeito.

Como todos sabem, e kvutze ¿.D.Gordon passou pare E schichyva Avodáe elguns cheverim tiverem que ficeor ainde ne shichve Noz.r, por neo heverpossibilidades de pesserem pere Oveit. Assim sendo, + meskirut, depoisde suz.s resoluções achou que deveriamos integrar e kvutzó He gshens,

quento E nosse entrede ne Kvutzá e as reunioes por nos «ssistidesde.remo s aquí nosses impressoes sincerzs.

Ne nossa le. reunico, tivemos um ccolhide, um tento que artificizlpois néo estévemos cmbientedos om os cheverim e nunce houver: entes, re-lcçoes entre nos e os mesmos, Netureluente, sempre que pessa-se de umakvutzé pare outra, temos que ¿cher algo diferente, algo com o que néo es-temos de ¿cordo. Entre isto forem os dizlogos entre os cheverim, que in-terrompicm e todo instentepertes interessantes de nosse siche” querendotodos feler ¿o mesmo tempo.

(Continua ne. peg. seguin te)  
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NEO podemos nunca, por mis que tentenos, superer 2 inteligencia E
da Netureze, porquento as sues leis séo etern: s, imuteveis, universcis.
Nestes condiçoés, sempre que 00880808588 acertadenente, nao
eo tribunel hureno e e quem devemos recorrer, mes de preferencia co tri-
tunel de Natureza, » questão tode pera nds, esta em seber penetrer e in-
terpreter es leis a que acime nos referimos, preocupe.ndo-nos pouco com 28
felhes leis dos homens, mesmo quendo estes são considerados expoentes mz-
ximos da mentelidade do ueio em que vivem.

4 ADeus presenteou ₪8 nos, com cinco sentidos. E atrevez déles
unicemente, que estemos hebilitedos a julgar e a discernir as coises.
Para sebermos se determined: coise € alte ou beixe, branca ou prete, chei
ros ou neusesbunde., doce ou 8818500, 1218 ou quente, neo necessitemos
consl ter quer quer que seje. 4lém do meis, deu-nos umo cabeça e um cora-
$20. Á primeir: Pere penscr; o segundo per: sentirmos o reflexo de cente-
o" do seu próprio ser: E conciência.

¿ssim merovilhosenente dotados, nos entregou o mundo com todos os
elementos de prodigslidede que nos permitissem trezer à terra o reino dosceus. Dest'arte, todos os erros que cometemos contre cs leis dz Neoturezosja” trazem no seu bojo o revide, isto e, o castigo.

Vivemos artificiclnente, presos num circulo de ferro, sob o regi-e de previlegios em que epenes sobresse.em os protegidos da sorte.

Desfreldemos ume. bandeira, a de sociclização de Eretz. Eo nossodever, bem ou mel, nds o estemos cumprindo, ne sincera convicção de queelcengeremos o nosso objetivo: Herscharaí. Sebemos terbem, que para alscengermos 2 vitoria dos nossos idezis, iremos lutir com obsteculos degrende porte. Inúmer:zs refreges,tenzes e duras, sercô trevodes, Possui-mos pera tel, bastante compreensco de que = Neturezo neo de saltos. Saben-do disso e que permencemos debeixo desse bandeira, firmes, heje o quehouver, sem que jamcis pensemos em 0001082 088 principios e cos queisseremos fieis. Se no momento nos ztir:mos on meior ardor > BSimplesn ente porque sentimos que ₪ hora e propícia. Lo cumprirmos $sses65 de judeus conscientes, n&ó nos deveros julgar com direito é gra-tidoes. Pois sebendo que os nossos idezis encontre raó espinhos e refre-ges pelo ceminho, e compenseçoõés tonbém eque nób devemos efestor-nos e yebendonermos cowardene nte.
e

¿pos enelisermos e compreendermos tudo isto, estcremos certos deenvereder conscientemente a Herschere e enfrentor e vide kibutzianza,Portento, temos ¿lgo e visar: 2 lei de Netureza, um caminho e seguir:Herscharc; porte comunicativo de Llias
Xx

% %

IMPRESSOFS ... (Conclusao)

Ate aqui demos nossas inpressoes sobre a nossa la. reunico; ago-
ra que ja assistimos 5 unes cinco sichot, podemos dizer que ja nos ambi-
entemos a kvutza e tanbem que ja somos nais duas chaverot unidas a Hag-
shama. Assim como podemos achar algo com o que não concordemos, achamos
tembemn partes que nos agradam, Dentre estas partes, agredou-nos a uniao
dos chaverim, o que não tinhamos percebido antes.

Com o tiul feste que realizamos, ajudou-nos bastante para ambien-
tarmo-nos com os demais chaverim, esperando que continuemos triunfando
perante o Dror e que psra tanto cooperaremos tambem, espersnd vencer
junto com os demais chaverinm, x

de % 



 KOL HAHAGSHAMA Novembro de 1949

ATIVIDADES DA KVUPZA,

atingimos o nosso primeiro cno de existencia,

Dentro des atividades norncis que temos cumprido, podemos dest: =Cer muito poucos Talvez devido ao pouco incentivo ocasionado pela cons-tante troca de wadrichim, o feto e” que néó conseguimos reslizar o que es-tava ¿o nosso alcange, ocasionando-se dai uma grave crise interna, ques anse nao tivessemos lutado galhardamente, aliados ao nosso espirito de uniaóe vontade, nab teríamos subsistido.

Ficamos sem madrich durante cerca de dois méses. 4 maskirut, de- 'vido a falta de nadrichim no momento e a outros problemas que neó cabe a ntmim analisar, nao poude dar 80 problema, a soluçao que este exigia.

Recentenente passamos a ter como medrich definitivo, o chaver+1+ 2800 Zigue, Enteó nos foi pssivel der uma demonstraçoo cebal do que a%28ג‎ pode realizar, e produzir o que serpre se esperou dela. Do nossorabalho forar surgindo os prireiros frutos.

Reelizemos ume haflaggé eo Kibutz-Herschara”, que contou com e pre-sença de todos os chaverim, o que vem demonstrar 0080 unida e coesa eakvutza. Demos um presente aos chaverim do Kibutz, feito pelos proprioschaverim da kvutza”, trabalho de varias semanas, executado em conjunto.

e o seu valor, o que serviu ainda mais para consolidar o nosso espíritochalutziano. Voltamos dispostos a trabalhar para podermos realizer o maisdepressa possivel a nossa Hagshare .tzmit.

No Kibutz, tivemos oportunidade de constatar o que e uma harschará

. Hã elguns veses houve mudança no Vaad da Kvutza, o que nos deu no-vo elento, pois os chaverim que agore o compotm Procurem se esforçar o ma-ximo possivel... Temos tarber, ne kvutza diversos etrentos pertencentesaos chuguim, alguns já madrichim e outros que irsó formar kvutzot em breve.
Realizamos no dia 16 p.p., em comemoração ao nosso prireiro ani-rsario, um tiul-festa, en 8304 Bernardo, que alcançou grande exito, ape-sar do meu tempo reinante na ocasiso,

Constou 0 %101, 8180 6 jogos dos mais diversos, de uma coupetiçaãode nataçao e uma re ssibaí pela passegem de Sucot, que foi gran emente apre-ciade pelos chaverim presentes.

Temos na kvutzáquatro cheverim pretendentes ao 3o. garim, que por
. ₪ + :

1 ,
. 7 .

ocasiao do tiul, fizeram sus despedida da kvutiza, para passarem 'a shichyva“valia; etapa preparative para seguir e Harscha ra.

Ak estes cheverim, Sermuel Iempolsky, Jacob Levin, moisés Schreibere «ron Loberbeun, desejamos os meis sinceros votos de felicidades, que rea-lizem o mais depressa possivel e sua Hegsheme-Atzmit e que com sue pequena,nas velorosa parcela de trabalho ajudem a construir um Estado de Israelforte e sobre bases socialistas.

1 1 . »Que o exenplo seja seguido por todos os chaverim de kyvutza, paraque os nossa futuros aniverscrios possem ser conemoradosem harsche rot eem Eretz seo os nossos mais sinceros votos.

ALFI V'HAGSHEN 
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ROSH HASHANA - 5710

Rosh Hashene e celebredo no prin iro e segundo dic de Tischrei,cor-
respondendo zo nosso ¿no novo. A sua significação e muito nris emple do
que o simples início de um eno. Correspondendo ₪8 suzs diversas signifi-
ceçoes, encontremos ne liturgia três nomes pera Rosh Hashens':

Yom Teruz - eo diz em que se deve fezer socr o shofer.

Yom Hesicaron - diz dz recordação. Nésse diz chega = mente do ju-
deuz sue responsebilidade como filho de Isrzel, e seus atos pessoais du-
rante o ¿no trenscorrido. E antes de trenspor o novo cnoêle se acho ng
obrigação de pedir 92680 8 2008 6188 1615058

Yom Hadin - o dia da justiça. O sentido de responscbilidade que
cade ser humeno tem por 088 59068 e que exprime o diz do reconhecimento
e ₪03

Desde e, época. de. dispersão, so aproximer-se Rosh Hesheng, elmejéve-
mos pare que fosse o ultimo sno em que vivericmos em terre alheia e espe-
rávemos pere que no «no vindouro tivessemos ₪8 terre, semente nossa,
emborc. pequena em territorio.

Durante os anos em que viveram no galuth, nossos entepessados aguer-
devem o diz sipremo do liberteção de Eretz, mes foi inutil essa espefe, .
pois pensavem que terizm Eretz como Petris guendo o verdedeiro Messizs
aparecesse, sendo sempre iludidos pelos felsos 11088188. Pediem pere que
Deus os ejudesse e ¿profundendo-se no estudo de Torah esperevam o grende
milegre.

Jovens fortes e decididos compreenderzm que neo ere sómente com re-
ses e choros que conseguirizm e Terre Prometids, e sim por meio de lutas
e esforços que ccrbzriem vencendo os inimigos. Assim, centenes de vidas
judias forem destroçadas nesta lute. Filhos que pertiam pare Eretz tim
de clcençer o idecl que hã tantos anos clmejevem. Lutarem ate as forçes
lhe feltarem, ate 5 ultims goto de sangue, e diziem ao morrer: Eretz ha-
veré de ser nossa,nem que pere isso tenha de ir pere le” o meis velho e
0:ebrado judeu,

Triunferem os heroes, pois este ¿no de 5710, € meis um eno em que
os judeus tém sue verdedeirz Patric. Acabaren-se as perseguições e es ne-
tanges. Esperemos que Os proximos enos sejem enos de progresso e que nos
proporcionem ₪ 2601128050 de muites harscharot e aliot, E pere isso e!
preciso form:r um movimento mais solid ,preparendo o jovem judeu pera i-
nicier umo nove vide, e vide chelutziana, pois precisamos construir um
povo forte, que esteje prevenido pera defender sua Patriz em qualquer
ocasico.

O ano de 5710 nos trez grendes elegrias, pois deste: vez conseguimos
vercer os obstéculos e ter enfim e Petris, ho tanto tempo esperade. So-
mos como um pessoro engrioledo, que pos longo tempo de priséó, ve-=se li-
vre e a renascer. Eretz 1826 01, 5008 2000 enos, renasce con cs forças ju-
dies. Nossos coreçoes enchem-se de jubilo e de esperençe. e co ne smo tem-
po, de tristezs e cormpeixzo. De esperenge por seber essegurer o paz e a
prosperidade de Eretz e tristeze por nos lembrarmos dos judeus que tomba-
ram e n£o puderem compertilher de nossa felicidade, em ternos ume nove
Eretz Isrcel, 4

+ %

LEav ‎ד

PROCURLA ..9T4R MAIS JNTIB MANTE LIG:DOS 4 WNOSSA
É PRODUTOS. 
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h INFLUENCIA Da EDUCAÇÃO CHALUTZIANA NA JUVENTUDE JUDAICA

Basensdo-nos nas ceuses objetivas da existência do homem, podemos
observar que esta se beseia unicemente na finelidade de elcenger um ideal,
pelo qual luta com todes as forças. De acordo com observações psicologi-
Cas, este ideal pode constituir-se em ume etbição, no desejo de realizar
algo, ou em cesos sene lhantes.

Entretanto, observaros tanbem, que o homem, & medida que cresce o
progresso da humanidade, =ge cada vez nais com caraterísticas de aut ômeto,
isto e, segue serpre o ne smo ritro de vida, nudando-a apenas pare alguns
divertimentos materizis, que de nenhum modo vem melhorer o seu estado de
espirito,

«nalisando meis pormenorizadar ente a questão, vamos encontrar as
mesmas tendencizs entre a juventude 1068108 0 galuth, melhor dizendo, do
Brasil. Vemos o jovem judeu a seguir os rastros de seus antepassados, es-
06 sempre, presos aquela corrente cotidiana de afezeres, que dia & dia

orna-se mais enfadonha, não apresentando nada que os leve de feto a viver
com integridade, meterial e espiritualmente. Concluimos portento, que e-
xistem fetores varios que levem o judeu a viver de uz determinada manei-
ra, fatores estes que estao restritos Es condiçoes de vide 6 8606
em que vive. Vemos então, que as influênciss nais fortes na vida de um
homem são ocasionados pela educaçed que recebeu quando criança. No nosso
caso, a educação e representadapor dois modos: a educação nº fenília e &
educaçao na escola.

Sobre a educação recebida na família, podemos fazer algumas consi-
derações ecomo conclusgo, verificaremos que e bastante falha. 0 veja-
mos: na femílie existe quasi sempre um sentimento afetivo por parte dos
pais e que clega a constituir un certo instinto de "propriedede" sóbre os
filhos, o que impede que estes se desenvolvam com normelidade. Isto sem
considerarmos as diverses questoés menores, que contribuem para a educação
anormal,

Quanto a educaçéona escola,vamos verificar que ele também néo trans-
e: num ritmo normel, isto pelo feto das escolas de hoje neo se epresen-
arem como um sistema de metodos educacionais, mas epene s, como une trense:ie

missore de conhecinentos. Por aí, concluimos que e existéncie do homem es-
ta delimitada = ura série de fatores consequentes de ums educação inade-
quede. Então nos é mais fácil esclerecer o que cfirmemos ecire, isto e;
que o homem este preso e une determine de rotine de vide, rotina este que o
impede de egir volunteriemente, seguindo sues proprizs tendencias neturais.
Enteo resultere que estes tendencias muito breve desaparecerio.

Chegemos agora, a esclerecinentos bésicos, que deveremos ligar com
o sionismo-socialiste e e nosse diretriz chelutziaena. Surge este como um
fator prepoderente sobre nosses condigoes de vide indicendo-nos algo que
de feto, nos leva e analisar os fetos e constater que este caminho e exeto,
£te' equí nada de meis. Surge agora, e necessidade de se estabelecer uma.
determinade relação entre estes duas concepçoés de vide. 4 primeira, como
jé verificemos, néó corresponde cos impulsos naturais do horem, e podere-
mos qualifice-le como ume concepção felse de vida. L segunda, isto €, ₪
con cepsão de vide chalutziana, creio que nãô seria, necesstírio explicg-la,
Beste estebelecermos z relação desejada. Então verificeremos que estas
duas conc epções contrastean: grendemente sob todosos pontos de viste. En-
quento e primeira nos eponta una neneira rotineire, de viver, e segunda nos
indie clgo de meis revolucionsrio, isto e, contre todos os sentidos de vi-.
de eplicados ate egore. Enquanto £ primeire nos indice uns vide mais de e
acordo com 0s progressos metericlistes de humenidede e tembem de acordo em

(Continue ne pag. seguinte)
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(continurçeo)...

os sisteias cepitalistes existentes entre nos, e segunde nos mostre ume vi.
quesi que destituide de bens metericis, poréw elevedemente espirituel e
tendo = seu lado a meior forço que rege o mundo: e Netureze. ¿1ém disso
deixe de lado cs forçesAnzo poderiem existir) pare abre-
fer 0s idesis socielistes

Pelas consideregoes ecima, verificemos que o mundo tem vivido e ten-
de aviver de ecordo com o nosso primeiro ceso, isto e, ume vide burguese.
Neste caso este” tenber: = juventude judaica do g=luth. Surgem, entretonto,
as forges chilutzianse, elicdes com £ reconstrução de Eretz Isrzel, e que
nos indicam o segundo ceminho. Aanrlisemos o feto de ecordo com € reelide-
de e chegemos e conclusfb de que devemos seguí-lo. Talvez sejemos impeñi-
dos mais por fetores emocioncis do que pelo fetor rezio. Ent etento, se-
ric interessente ensliservos es consequencics que se origineraó deste nos-
se 64601880, ou melhor £s consequencics da educação cholutziene e suz in-
fluencia ne juventude judeicn. Verificrmos ento, que ela se epresenta

uz meneire evolutive e cede fese deste evolutéo represento uma trens-
rm=ção generic: em todos os pontos de viste. Linde quando encontrzmo-

nos no Galuth, estendo por conseguinte, este processo educativo em sus fa-
se inicizl, observemos es trensformeg08s oce.sionades pel: influencia dire-
ta desses meios educacionzis. Vemos que a, juventude judeice se eche com-
pelide pere us determinedo ambiente, que emborz no geluth, procure concen-
trer-se num modo de vide diferente, crizndo perspectives pere e future vi-
de chelutziene em Eretz.

¿lem5% trensforme58 extérior, o jovem judeu sofre trensformo-goes subjetives, reclizedas dentro de sus vida espiritual, Então 616006-ge 2 ume certe meneira de reciocínio, e ponto de se esclerecer de ate , se,
embora ericontrendo-se em um embiente onde seo consideradas meneiras roti-
neires de viver, ele já conseguiu incutir em seu espírito concepção deume vide diferente, deve ele desliger-se completemente do erbiente em que
e iniciar o novo ceminho que se lhe epresenta, que, elem do mis, o condu=
zine Eretzo Le consequencias desse mudança repentine, nºo seo pequenas,
Neo se torna facil, e um individuo que tenho vivido toda sua existencie de
ecordo com o sisters de vide edotedo hodiernamente. Os inumeros preconcei-

s que o ligem £ vida burgueze. perecem néó querer deixa-lo. Voltz-se con-
e: 616 cz incoerenciz dos pais, que insistem em conserver como "52501080 "
o seu modo de viver.

nes todos estes obstáculos sio subjugados e seguimos nossos instin-
50585 tlguns je se echom suficientemente cepacitrdos pare larger
tudo que os prende aqui e iniciarem ume nove vide. Outros, por não terem
encontre.do elgo que os tenha entusicsnedo s ponto de fazer tel mudança, fi-
cem por equi mesmo, fezendo todos os dizs a mesmo couse, vivendo nº rotina
de sempre.

Neste ponto, encerre-se e fungeo educscionsl de nosso movimento. Sue* principel finelidede e incutir no espirito dos chaverim, ume nove concepção
de vide, e vide chelutzienz. =

a

CONGRAUL.:MO=10S CON AS KVUTZOT a ,D.GORDOI, ACEDUT, G

PASSAGEM DIE SCECHAVOT, E BSB; QUE CONT INUEN VESTI RI

PAR £ 1. MOR BRUVE RU600 ‎תגפספ IDUATS.ו
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SUCOT, FESTA DAS CABANAS
a tt cu a di a ca A da e a e e cidoadca el de aÃ

A celebração de Sucot começa em 15 de Tischrei; é um sentido
religioso,histórico e agricola.

Todo judeu, nessa época habita em cabanas para recordar os
seus antepassados, que tambem habitavam em cabanas no caminho para
a terra do Egito.

Começavam o 1º dia com frutas, ramos de blá palmeira e ramos
de arvores de diversas especies e festejavam-no durante 7 dias.

Sucot é uma festa de muita animação de aspecto ddlb” colorido
e extraordinariamente vivo. Antigamente os peregrinos apareciam com
ramalhetes nas mãos, de diversas especies de hervas que nasciam na
Palestina, tais como: palmeira, citrus, mirto e sauce. Estes ramos
tinham interpretaçãos diferentes: a palmeira seria a epoca dos reis
e prefetas; o citrus simbolizava a esperança do porvir; o mirto re-
presentava a sabedoria; e o sauce éra o signo da perseguição e do
exilio. Desfilavam junto ao altar, recitando poesias litúrgicas e ao
mesmo tempo agitavam no ar, os ramos de palmeiras. Todos os Gias de
Sucot repetia-se este desfile, sempre ao redor do altar.

Hoje em dia os juáeus participam desta festa com ramalhetes nas
mãos, recitam no templo o Salmo e poesias litúrgicas que terminam
com a frase ''Ajudai-nos oh Deus".

Na manhã do 1º dia de Sucot, o sacerdote dirigia-se a uma fonte
que ficava na 6 ladeira de uma mobtanha, e levava uma vasilha de ouro
para enché-la. Depois conduzia-a para o templo ende éra acolhido por
tres toques de Schoifar e por ruidosa manifestação de jubilo e de
consagraçao. A noite efetuava-se dentro do templo, completamente
iluminado onde se reuniam todos os judeus, e os sabios mais destacadosda cidade. Dançando o cantando aproximavam-se da porta principaá do
templo onde finalizavam a cerimonia.

Sucot tem o caracter historico de relembrar a vida errante dosjudeus que atravessaram o deserto. E recordando essa etapa do passado,O judeu ergue a sua cabana (Sucá) no quintal de sua casa é nela per-manece e maior parte dos 7 dias. A construção da sucá tem um caractersimbólico. Deve ter pelo úgdgr menos três paredes cobertas de palha oufolhagem, por onde passam deslumbrar-se as estrêlas; sua dimenção nãodeve exceder a uma choça comum, Colaboram na construção da Sucá todaa familia: as mulheres decoram o interior, cobrindo de ramos de flôres.Apropriada, talvez como menhum outro emblema, resulta e sucá comosimbolo da existência do povo judeu: 671 edificio frágil exposto atodos os perigos, e forte resistente como que Seus muros fossem de
pedra: uma cabana por onde passa a chuva e O vento, mas tambem onde
entra a claridade do céu.
A sucá não é muito alta e nem demasiado iluminada; modesta como asexigências que devemos ter na vida.
Pequena mas bem comoda, abriga a seus ocupantes a mater-se unidos:a atmosfera é cálida e cordial simbolizando a fraternidade que áevereinar entre os sêres humanos.
Junto à familia reunida, áevem tambem estar presentes os servos ecriaãas para compartilharem da festa. Dêste modo deve desaparecera diferença de nível social entre 21008 8 pobres amparanão os fracosnecessitados.
em dias de propperidade devemos recordar-nos dos tempos de misériaÉ dificuldades, e 628088 a essa 2600268020 667600085889

humildes e sinceros. 
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MENACHEM USS TSE KIDM

Interessante é fazer-se nota certos fatos que acontegs:: com a
juventude do Galut. Assim, vemos certos homens que influiram profun-
damente na formação do "Estado Judeu! e que aqui, nos passam quase
que totalmente despercebidos. Um exemplo típico é o de Menachem
Ussishkin.

aLembrei exatamente a pessóa de Ussishkin, porque no dia 3:C?.
Qutubr» desse ano, comemorou-se em Eretz o 8% aniversário de sua
morte. Nesta data, convergiram para seu túmulo, representantes de
toúas as partes de Israel, para render-lhe as devidas homenagens.
Na Universidade Hebraica, foi organizado um "Xinus" denominado
"Kol Haadamah" (A voz da Terra) onde foram apresentados todos os
problemas a serem resolvidos pelo K.K.L.

Tenho certeza, que uma 068 parte dos 'Chaverim'!, ao lerem as
primeiras linhas desse artigo; e que talvez nem tenham siquer ouvido

falar no nome de Ussiskkin, comefçarão a refletir e dizer consigo:
"Quem teria sido Ussishkin? Que fez êle? O que teria que vêr as suas,
|com as ativicades ao x.x.L.2"

Pois bem, chaverim. Podemos aizer que êle foi um dos únicos
homens, a quem Israel deve o que hoje é. Em síntese, poderiamos
dizer que Ussishkin foi um dos homens que realizou o que Hertzl
idealizou. Ele foi umverdadeiro trabalhador. Era um homen que
sentia de fato o tempo; que via realmente o seu trabalho; a sua
existência; porque via os frutos de seu trabalho e a realizaçao das
suas idéias. Dedicou toda a sua vida ao sionismo. Ajudou não só
na formação de Eretz Israel, como procurou defender o mais possivel,
os judeus do Galut, contra o anti-semitismo reinante.

Ussishkin não conseguiu ir à Eretz com os Biluim, mas mesmo assim,
não pararam as suas atividades sionistas.
Organizou partidos juvenis, procurando impregnar nos jovens idéias
sionistas. Foi a Eretz inúmeras vezes, e procurou dar a ela uma melhor
estruturação, fundando escolas, hospitais, comprando inúmeros materiais
de trabalho e uma grande quantidade de terras. :
Os seus feitos chegaram ao cume, quando áiscordou de Hertzl na questão
de Uganda; procurando mostrar a este que por minimas que sejam as

0050622635 sempre deveremos lutar cada vez mais firmes e. orgulhosos
por Eretz Israel.
Ussishkin tanto lutou em defesa de sua tese, que após a morte de Hertzl,
conseguiu convencer os Ugandistas de que o caminho que ele estava pre-
tendendo fazer o povo judeu seguir, era sem dúvida o melhor.

Entretanto, seusserviços nao cessaram. Começou a mobilizar os judeus do
galut para a 2a. Alia. Procurou mostrar ao nosso povo que somente emi-
grando à Eretz, e la construindo e fertilizando as terras, é que poderia-
mos obter o nosso ideal.
Procurou comprar as maiores quantidades de terras possiveis, e fertili-
za-las, entregando-as para isto aos chalutzim. Por este fato, foi
cognominado de "Libertador dos Vales".
Durante 18 anos estevena presidércia do K.K.L., e se esta é hoje uma
das melhores organizações sionistas, deve-se à Ussishkin.

Seu trabalho, foi sem dúvida de grande fundamento para Eretz, tanto que,
após a sua morte; todes as colonias de Israel trouxeram um pouco de suá
terra e colocaram-na sóbre o túmulo de Ussishkin.

Por esses traços muito gerais das atividades de Ussishkin, vêm os
chaverim que ele merece não apenas ser citado, como deve ser homenageado
com grandes comemorações; apezar de estarmos cientes, que por mais gran-
diosas que elas forem, nunca vamos poder demonstrar a nossa profunda gra-
tidão pelos seus feitos, porque êle foi um dos homens, a quem devemos a
nossa existencia talvez, e a libertação da nossa terra, a terra de

ERETZ LIBRA RM 
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TSOFIUT E  CHALUIZIANISMO

É um tema que há muito já deveria ser escrito por um outro jor-
nal do snif, ou mesmo apresentado como debate em alguma messibá.
É sem dúvida uma de nossas colunas mestras, sendo que nela está con-
tida a corrente de nosso principal caminho, ou seja o caminho chalutzi-
ano. Não querendo entrar em muitos detalhes ou minucias, vou expôr o
meu ponto de vista a respeito do referido assunto e ao mesmo tempo
fazer uma critica pela sua maneira âe ser introduzido e empregado em
nossas diversas kvutzot.

Tsofiut e chalutzianismo são duas idéias, as quais quando bein,
conhecidas e analizedas fazem-nos chegar à seguinte conclusão; estao
organicamente fundidas entre si e não podem a quanão separadas.
Em suma, pode-se afirmar que tsofiut 816217108 chalutzlianismo. Tsofiut
nao deve ser encarado por escotismo como tal, porque 0 nosso movimiento
não é scautico, porque se o fosse estariamos caindo no mesmo êrro que
8165, seja por excesso de simbolismo que os levam a degeneracao ou
seja por serem demais conservadores, apoiando geralmente qualquer
governo de "qualquer partido" que esteja no poder. Nós somente pro-
curamos adaptar de acôrdo com as possibilidades, tsofiut ao nosso
movimento, no que êle tem de bóm e útil, vida ao ar livre no campo,
jogos e brincadeires, etc.... preparando com isso a juventude para
uma vida sadia e salutar, dando-lhe um bom preparo fisico e espiritual
para uma existência ativa no futuro. No que diz respeito a jogos e
brincadeiras, não representan como tal uma grande importância, porem,
quando bem introduzidos nas kvutzot e bes incentivados, incidem dire-
tamente numa série de cousas de valor fundamental para nós. Servem
principalmente para trazer um bom espirito de chevraiá entre os
chaverim, acimentando a amizade entre êles e fazendo com que sejam
mais sinceros entre si. Percebe-se por meio desses jogos o rapido
raciocínio, o bom caráter e memoria, a bôa honestidade ou sinceridade
e o grau de inteligência de nossos chaverinm.

Isso tudo, adaptado naturalmente Á hs diversas schichavot e no
que concerna a uma aplicação interna, isto é na maioria jogos e brin-
cadeiras de salão. Poderia-se tambem introduzir em messibot ou cabalot
shabat, servindo em parte para afastar aquele ar de seriedade e ceti-
cismo que tem havido para trazer um ambiente mais alegre e é fraternal
e de maior unidade entre osnossos chaverim.
Da mesma forma, uma aplicaçao mais prática em tiulim ou haflagot, com -
jogos e brincadeiras de campo, armação ãe barracas, sinais âe pista,
dódigos dos mais diversos e uma infinidade de cousas mais, que eu
tenho certeza, bem orientado e organizado se constituiria no principal
centro de atração para os chaverim aparecerem em massa em qualquer
realização, seja de kvutzá, seja do movimento. Tudo isso naturalmente
nun determinado limite, para não afastar a mente Ge nossos chaverim de
outros principios básicos que possuimos.

Até agora eu acredito, pelo que eu vi e ouvi falar,de que nada ou
quasi nada tem sido feito. Em suma, poucas são as kvutzot nas quais
se tem dado tsofiut, e nas poucas que têm havido têm sido muito mal
orientado, |

RAN

É costume se dizer de que o emprego de tsofiut só pode ser feito
na prática,no campo por exemplo, porem eu 02610 que havendo uma bóa
centralização, uma bôa organizacao veremos entáo essa machlaká funcio-
nar tanto em peulot como em haflagot. Conseguiremos com isso vêr
tsofiut como de fato deveria ser visto no movimento, uma verdadeira
PÁXÁ parte integrante dela, wn reforgo para a concretizagáo de nosso
ideal, o ideal chalutziano. io. É 
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EVOLUÇÃO E NORMALIZAÇÃO DO MOVINEN TO

>,
Te

tomo Je e demeis sebido entre todos nos, nosso movimento fbi 626-
ado a bese de elguns che yerim, pertencertes 80 velho Centro Juvenil
Sioniste Theodor Herzl, Que discordendo des diretrizes dis Orgenizeços
juvenis daquel= epoca, derem origem e tim movimento chalutzieno que de
fato representasse :s ideizs de nosso pertido en Eretz. Este grupo
epesar de restrito, tinhe Jj. em seus plenos, ult. serie de trebelhos Cot
une visco definide pere o futuro, Hevie portento necessidede de se
emplier o movimento com us ¿umernto repido e Znormel de chaverim, Para

isto tornava-se imprecindivel ur! contecto com c juventude judaica de
Seo Paulo, o que 2ljes ere bestante dificil pela concentração desto,
juventude em lugeres essencielmente recrestivos. Foi porem conseguido
isto, selientendo-se si o trebelho de eleuns cheverim que de fato sou-
berem etreira juventude porz o nosso seio, Verificou-se entao e gren
de fase de espensco, pessendo-se de um estedo ¿HBXg8% embrionerio pera
algo de concreto e real, je que nao se podiz continuar cor! equele redu
zido numero de cheverim. Foi nestz. epoca que uma verdadeira evelhencle
de cheverim e cheverot de todas es idedes entrerem pere nosse orgeni-
zaçao. Notou-se desde logo que une percentegem minime de cheverim
embientando-se melhor entre nos, comprendendo melhor as nosses dideiss,
sonseguindo enteizer-se e infiltrer-se em nosso ₪610 e denotendo grend
vontege de trabelher pe sserem logo = ocupar diversos crrgos de dirigên
cie, enquanto que outros que formevem e meioriz continuavem nas nosses
fileires, ¿penes essistindo es reunioes ce seus grupos sem procurar
integrer-se verdedeiremente neles (telvez sem culpes propris, telvez
nao tivessem recebido do DROR o suficiente pere isto) crizndo deste
meneire kvutzot bestente heterogeness. Outro problem: bestente greve
que he viz e o que se rele cion: ve cor ₪ divergencis de idedes fisicas e
mentiis com que se formerer estes kvutzot. Isto tudo ns turelmente,
tendo en: viste = evolução ¿normel que o movimento teve $ justificevel
que ehegessemos e. tel 81902060, porquento es kvutzot condiziem com e
epocz. pele qual o movimento pessou. Verificemos portento que o movi-
mento chegous tel 0088180 oue hevis necessidede imediz te. de se normeli
zer 80/8 todes schichevot, levendo-se em conte o proveito que isso tra

rig pere nos e o tre belho que enteo seri: desenvolvido por kvutzot meis*
homogeness. Apeser cisso tudo, tivemos durente d todo este tempo desd
E sua fundegco ums serie infinita de reclizeçoes de res] importancia
pere nos e que muito centribuirem pere solidificer perte de nossos che
verim tento no cempo tecnico como no cempo ideologico politico.
116716 porem, ¿inde ume bo: me«ioriz de cheverim que continusvem encererr|
do o DROR como um movimento de brincedeir: s.
Chegamos nestes condigoes /££Z ete e 60005 de 3º Kinus Lrtzi quando
enteo pode-se perceber = situzçeo em que nos encontrevemos. Pela im-
portenciz com cue este kinus se revestiu no oque concerne sos temes |

debetidos e resoluçoes dedes, este bos meioriz de nossos cheverim pes-
sere e encerer o DROR com neijor seriedide e otimismo começando entao
e reclizer um trabalho bastante preileo e ativo.
Tivemros egora ul. reestrutureçãeo que poderia ser chemade de “Casos
especifichs! que neo teriz h:vido se o movimento tivesse tido une |
evoluçco normel. Pela formeçeo,de nosses kvutzot de inicio, foi visto
cor. cue divergenci:s, podemos dizer que hevis necessidede desto. reestr

‎וגל
Porem, pcre que no futuro nco surgem cesos especificds deve-se este-
telecer um! principio ger:1 com um criterio feito per: p: ssegem de
une schichve : outrc. A .

Somente essiz veremos pe sscrem kvutzot inteires e neo individuos e
sorente cssit teremos entco todas nosses schichavot normolizedes com

108 gerentido nc sue forçe. e ne sua continuidade, “
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